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A pesquisa qualitativa no campo da saúde tem sido objeto de debates a partir de
diversas perspectivas disciplinares. Entretanto, essa diversidade não tem sido capaz
de oferecer pontos de apoio capazes de superar as armadilhas do raciocínio binário
que organizam as bases daquilo que tem sido chamada de ciência moderna. Essa
construção histórica, que se estabiliza pela difusão hegemônica de um modelo de
ciência proveniente do norte global, opera um conjunto de clivagens nas formas de
operar as diversas formas de produção de conhecimento científico, tomando como
pacíficas importantes contradições de diversos movimentos de reflexão científica.
Parte de um estudo de doutorado, o objetivo desse recorte que apresentamos foi
compreender as mediações que sustentam as concepções sobre pesquisa qualitativa
no campo da saúde na literatura brasileira. Nosso interesse consistia em compreender
elementos da relação entre os campos de debate da filosofia (ontologia, lógica, ética,
política, metodologia, epistemologia etc) e das diversas disciplinas do campo da
saúde na construção do objeto "pesquisa qualitativa”; aproximações e afastamentos
disciplinares em relação à pesquisa qualitativa e sentidos e significados emergentes
no circuito da produção brasileira. Metodologicamente, para o levantamento de
informação, realizamos uma revisão de literatura narrativa que teve apoio de um
protocolo construído por nós. Optamos por trabalhar com artigos científicos
completos, publicados nas bases de dados Scielo e BVS no período de 10 anos.
Utilizamos as palavras chave 'pesquisa qualitativa', 'abordagem qualitativa',
'metodologia qualitativa', 'método qualitativo' e 'saúde' que foram convertidas em



strings de busca (todas as palavras chave mais a palavra saúde). As strings foram
aplicadas nas plataformas, sendo separados os artigos em pastas por base de dados e
string. Posteriormente houve a exclusão de textos fora do escopo dos objetivos e
textos repetidos. Para a análise da informação, utilizamos a análise de discurso de
filiação francesa, dando ênfase à apreensão dos movimentos de sentido e significado
tendo como guia as noções de historicidade, materialidade e uniformidade e
contradição nas análises dos textos. Obtivemos 5878 e após o processamento
restaram 57 textos, sendo: 46 encontrados na Scielo.org e 11 na Biblioteca Virtual em
Saúde. Os resultados apontam questões incidentes e questões internas à pesquisa
qualitativa no campo da saúde no Brasil. Em termos incidentes, identificamos
problemas de natureza metodológica em relação às noções de ciência e historiografia
da ciência, não explicitando compreensões importantes da permeabilidade e
fronteiras entre Filosofia e Ciências. Internamente repete o debate polarizado no qual
contrapõe qualidade à quantidade. Ao insistir em cristalizar definições que estão fora
de seu campo, as disciplinas do conhecimento criam circuitos interpretativos que
induzem à imprecisão sob a aparência de tradição. A priori, quantidade e qualidade
não são dicotômicas, a depender das noções ontológicas, lógicas, epistemológicas,
entre outras, envolvidas há uma série de possibilidades interpretativas. Essa
polarização é alimentada por segmentos de discussão baseados em determinadas
fenomenologias, sobretudo aquelas cuja lógica dialética trabalha as dimensões quali e
quanti como dimensões distintas, ainda que complementares. Nesse contexto, esse
tipo de pesquisa estaria voltado somente à flutuação de sentidos e significados
atribuídos ao processo saúde-doença.
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